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O vírus do tumor nasal enzoótico ovino (ENTV-1), membro da família Retroviridae, infecta

ovinos causando transformações neoplásicas das células epiteliais da concha etmoidal. O

mecanismo de oncogênese deste vírus não está plenamente elucidado, podendo existir fatores

ambientais interferindo no processo. O ENTV foi relatado na Europa e América do Norte, mas

nunca foi detectado no Brasil.

INTRODUÇÃO

OBJETIVO

Detectar e caracterizar ENTV em amostras de

fragmentos de tumor etmoidal em ovinos

encaminhados ao Setor de Patologia Veterinária,

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

MASSA NASAL COMPATÍVEL 
COM CARCINOMA ETMOIDAL

RT-PCR PARA AMPLIFICAÇÃO DE 588 bp
CORRESPONDENTES A REGIÃO LTR
3’UTR DO GENOMA DO ENTV-1.

EXTRAÇÃO DO DNA 
PRÓ-VIRAL 

OS PRODUTOS DE 
AMPLIFICAÇÃO FORAM 
SUBMETIDOS À ELETROFORESE
EM GEL DE AGAROSE 1,5% E 
VISUALIZADOS SOB LUZ UV.

PURIFICAÇÃO DO 
DNA

SEQUENCIAMENTO 
GENÉTICO

+
ANÁLISE 

FILOGENÉTICA

MATERIAL e MÉTODOS

DOIS OVINOS COM 
SINAIS RESPIRATÓRIOS

RESULTADOS e DISCUSSÃO

✓Duas amostras positivas e enviadas ao sequenciamento.

✓Análise filogenética revelou homologia de 85-99% com

sequências referência de ENTV-1 identificadas na Europa

e América do Norte.

✓Primeiro relato da detecção do ENTV-1 na América

do Sul.
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Fig1. Árvore filogenética baseada na região parcial da proteína não estrutural LTR 3’UTR.

CONCLUSÃO:
Esta pesquisa encontra-se em andamento no Laboratório de

Virologia Veterinária e é de extrema importância para melhor

compreensão epidemiológica, esclarecimento de origem e

evolução do ENTV e expansão das informações de

sequenciamento genético que ainda são muito escassas.


